
 
 

 

 
HEGEMONIA EUROPEIA  

  A expansão marítimo-comercial europeia, nos séculos XV, XVI e XVII, foi o marco inicial 

da construção da hegemonia da Europa no mundo entre esses séculos e a Primeira Guerra 

Mundial. Ao incorporar a África, a América e a Oceania ao seu horizonte geográfico e fundar 

colônias na América e feitorias na África e na Ásia, a Europa ampliou consideravelmente o 

seu espaço comercial permitindo que realizasse a “acumulação primitiva do capital”, ou seja, 

o processo de acumulação de riquezas, que, posteriormente, nos séculos XVIII e seguintes, 

possibilitou a alguns países europeus, como Inglaterra, França, Bélgica, Itália, Alemanha etc., 

a realização da Primeira e da Segunda Revolução Industrial e a implantação do capitalismo 

industrial e do neocolonialismo ou imperialismo.  

No século XIX, esses países se lançaram sobre a África e a Ásia, substituindo as 
feitorias do século XVI pela apropriação de territórios e a implantação de impérios coloniais. 
Apesar da resistência de povos africanos e asiáticos, a superioridade técnica, principalmente 
em armamentos, facilitou a conquista.  

Entre 1884 e 1885 realizou-se a Conferência de Berlim, por proposta do chanceler 
alemão Bismark, com a finalidade de regularizar a partilha da África entre as várias potências 
europeias. Assim, foram definidas as condições de posse desses territórios e substituiu-se o 
direito de ocupação histórica pelo direito de ocupação efetiva em que várias potências eram 
obrigadas a promover a efetiva ocupação e exploração dos territórios ultramarinos, sob pena 
de perderem o direito sobre esses territórios.  

Em 1886 foi desenhado o mapa cor-de-rosa, 
tornado público no ano seguinte, que expressava a 
pretensão portuguesa de unir Angola à Moçambique, estes 
territórios hoje ocupados por Zâmbia, Zimbabué e Malawi. 
Ora esta pretensão portuguesa colidia com a pretensão 
inglesa de unir a Cidade do Cabo ao Cairo e, em1890, a 
Inglaterra enviou um ultimato a Portugal, o chamado 
Ultimato Inglês, para que Portugal retirasse 
imediatamente as suas tropas do território entre Angola e 
Moçambique. Portugal, muito dependente 
economicamente da Inglaterra, obedeceu de imediato o 
que contribuiu para o desprestigio da monarquia. 

                                                                                                     O mapa cor-de-rosa 

                                         

Vê-se que a influência europeia no 

mundo foi grande nos dois períodos 

históricos representados, do século XVI até 

o XIX. E continuou pelo século XX, pois a 

descolonização africana e asiática ocorreu 

somente na segunda metade do século XX, 

com a exceção da Índia, em 1947.  
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A influência europeia também se estendeu pelo mundo por meio de instituições, leis, 

religiões, formas e sistemas de governo, línguas, artes, filosofias, ciências, tecnologias etc. A 

Europa ditava a moda na maneira de se vestir, no modo de pensar e na educação formal, e a 

língua francesa era falada entre classes sociais mais abastadas em diferentes países do 

mundo.  

Após a Primeira Guerra Mundial, com a emergência dos Estados Unidos na condição 

de potência industrial, a hegemonia europeia começou a declinar, apesar de manter até os 

dias atuais grande presença política, econômica e científica nas relações internacionais. 
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EXERCÍCIOS 

1. No que consiste a Hegemonia Europeia? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

2. A Conferência de Berlim foi organizada entre 1884 e 1885 pelo chanceler alemão Otto 

Von Bismarck e reuniu representantes de 14 nações. Qual era o objetivo central tratado 

na Conferência de Berlim? 

(A) Encontrar soluções para a crise que afetava o capitalismo internacional desde 1873. 

(B) Negociar saídas para pôr fim à Guerra dos Bôeres. 

(C) Encontrar soluções para a crise que despontava na Colômbia por conta do movimento      

de independência do Panamá. 

(D) Debater e negociar questões relativas à ocupação do continente africano. 

 

3. Quando as negociações na Conferência de Berlim foram iniciadas, foi proposto por 

uma das delegações o “mapa cor-de-rosa”. Selecione a alternativa que explica, 

corretamente, do que isso se tratava: 

(A) Tratava-se da criação de um domínio para os portugueses que unificasse os territórios de 
Angola e Moçambique. 
(B) Tratava-se da criação de um reino para os belgas que incorporasse os territórios do Congo 
e os territórios correspondentes à Tanzânia. 
(C) Tratava-se da concessão de todas as ilhas que circundam a África aos franceses. 
(D) Tratava-se da reformulação das divisas territoriais do Congo como forma de atender às 
exigências britânicas. 

4. Como aconteceu o Ultimato Inglês? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 


